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S Í N T E S E  D E  C O N J U N T U R A  

 

Enquadramento Internacional 

O Enquadramento externo da economia cabo-

verdiana permanece pouco favorável. 

O JP Morgan Global PMI aponta para alguma desace-

leração do crescimento global no segundo trimestre, 

devido aos desempenhos menos favoráveis dos EUA, 

Japão, Índia, Brasil e Rússia, num contexto de abran-

damento da economia chinesa e contínua deteriora-

ção da actividade económica na Zona Euro. 

Não obstante a desaceleração, a economia dos Esta-

dos Unidos continuou a sustentar o crescimento glo-

bal, conforme sugere a evolução de alguns indicado-

res de conjuntura, nomeadamente, das vendas no 

comércio a retalho, cujo ritmo de crescimento acele-

rou face ao primeiro trimestre. Registe-se, ainda, um 

aumento marginal de novos postos de trabalho nos 

últimos três meses, resultando num decréscimo da 

taxa de desemprego em 0,1 pontos percentuais para 

7,6 por cento, no segundo trimestre de 2013. 

Indicadores disponíveis sugerem que o ritmo de con-

tração da economia da Zona Euro tenha abrandado 

em Junho, devido ao crescimento, ainda que margi-

nal da economia alemã e à atenuação da contracção 

na França, Itália e Espanha. O Purchasing Manager’s 

Index situou-se em 48,7 pontos, um ponto acima do 

valor registado em Maio. 

O mercado de trabalho na Zona Euro continua a dete-

riorar, tendo a taxa de desemprego aumentado 0,4 

pontos percentuais do início do ano a Maio, quando 

se fixou em 12,2 por cento. 

A inflação pelos custos retomou a trajectória ascen-

dente em Junho. No mercado das matérias-primas, o 

preço do barril de brent aumentou 0,5 por cento 

(103,2 USD) em termos médios mensais, impulsiona-

do pelo anúncio de redução das reservas de crude 

nos EUA e pelos desenvolvimentos dos conflitos na 

Síria. Em termos homólogos, o preço do barril de 

brent aumentou oito por cento em Junho e diminuiu 

3,3 e 4,8 por cento no segundo trimestre e no con-

junto do ano, respectivamente. 

O preço dos produtos alimentares, por sua vez, redu-

ziu 0,9 por cento em termos mensais, tendo aumen-

tado, contudo, 5,4 por cento em termos homólogos 

em resultado da diminuição da produção de produtos 

lácteos.1 Desde o início do ano, o Food Price Index da 

FAO aumentou 0,9 por cento em termos homólogos. 

Actividade Económica Nacional 

Indicadores da Procura  

Os Indicadores de conjuntura continuam a apontar 

para uma contracção da procura interna.2 

O comportamento da formação bruta de capital fixo 

(FBCF) continua a explicar a deterioração da procura 

interna, no trimestre terminado em Junho, de acordo 

com as estimativas do Banco de Cabo Verde. O indi-

cador agregado do investimento decresceu 31 por 

cento (-39 por cento em Março), em função da que-

da da FBCF, associado a uma fraca dinâmica dos 

investimentos públicos e privados e a algum efeito de 

base.  

O indicador do consumo, por sua vez, registou um 

comportamento favorável, invertendo a tendência 

de decréscimo que vinha assinalando desde Outubro 

de 2012. Determinado, essencialmente, pelo compor-

tamento das importações de bens de consumo dura-

douros (que cresceu 14,3 por cento, em termos 

homólogos no trimestre), o indicador agregado do 

consumo aumentou 2,6 por cento, em Junho, quan-



                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

 

do em Maio e Março, reduzia, respectivamente, 1,8 e 

7,2 por cento.  

O crescimento da procura externa líquida abrandou, 

com a atenuação do ritmo de queda das importa-

ções de mercadorias. 

Impulsionada pela aceleração do ritmo de crescimen-

to das receitas de turismo e recuperação das exporta-

ções de mercadorias, o indicador da procura  externa 

líquida aumentou cerca de 22 por cento face ao 

segundo trimestre de 2012. O seu ritmo de cresci-

mento desacelerou, contudo, relativamente ao pri-

meiro trimestre e ao período homólogo (quando 

registava crescimentos na ordem dos 44 e 40 por cen-

to, respectivamente) devido à queda menos acentua-

da das importações de mercadorias nos últimos três 

meses. 

Indicadores qualitativos sinalizaram uma deteriora-

ção da actividade económica relativamente ao pri-

meiro trimestre e ao período homólogo. 

O indicador de clima económico, compilado pelo Ins-

tituto Nacional de Estatísticas, registou o valor mais 

baixo dos últimos 34 trimestres, sugerindo uma redu-

ção dos níveis de confiança dos empresários na gene-

ralidade dos sectores de actividade económica no 

segundo trimestre do ano.  

 

Inflação 

As pressões inflacionistas continuam a abrandar. 

A inflação média anual permaneceu nos 2,8 por cen-

to em Junho, enquanto a inflação homóloga desace-

lerou para 1,2 por cento, depois de ter atingido o 

valor mais elevado dos últimos 20 meses em Janeiro 

(4,5 por cento). 

O comportamento dos preços no consumidor em ter-

mos homólogos reflecte, principalmente, a evolução 

da inflação importada, nos últimos três meses. Regis-

te-se que, em consequência principalmente da redu-

ção dos preços internacionais de combustíveis, a 

Agência de Regulação Económica procedeu à revisão 

em baixa (em menos 8,7 por cento) dos preços dos 

bens energéticos administrados a 8 de Junho, o que 

contribuiu directamente para a desaceleração (em 

0,7 pontos percentuais) da inflação da classe de ren-

das de habitação, água, electricidade, gás e outros 

combustíveis. 3 

 

Contas Externas 

As contas externas registaram um comportamento 

menos favorável, com a queda das transferências 

unilaterais e a redução dos influxos financeiros.4 

O défice comercial de bens e serviços continuou a 

diminuir (-21,8 por cento) em função, principalmen-

te, do crescimento acelerado das receitas de turismo 

(de -0,65 por cento para +21,2 por cento), e do 

aumento de seis por cento das exportações de mer-

cadorias, que contraria a tendência decrescente dos 

últimos meses (-7,7 e -7,3 por cento em Maio e no 

primeiro trimestre, respectivamente). As importações 

de mercadorias, por seu turno, registaram uma que-

da de cerca de um por cento no segundo trimestre, 

que compara às reduções de 15,4 e 12,7 por cento 

observadas em Maio e no primeiro trimestre, respec-

tivamente. O comportamento das importações no 
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período foi parcialmente determinado pelo efeito 

preço menos favorável, face ao período homólogo, 

das categorias de consumo, capitais e combustíveis. 

As transferências unilaterais mantiveram o comporta-

mento desfavorável dos últimos meses, com os dona-

tivos ao Governo Geral a reduzirem 32,6 por cento (-

43,3 e -9,6 por cento em Maio e no primeiro trimes-

tre, respectivamente) e as remessas dos emigrantes 

a caírem 16,5 por cento (-29,4 e -21,6 por cento, em 

Maio e no primeiro trimestre, respectivamente). 

No caso particular das remessas, as provenientes da 

Zona Euro caíram perto de 15 por cento em Junho (-

14 por cento em Março). 

Na balança financeira, dados provisórios apontam 

para uma redução dos desembolsos líquidos da dívi-

da pública em cerca de seis por cento (-27 por cento 

no primeiro trimestre) e do investimento directo 

estrangeiro em 33,4 por cento (depois da diminuição 

de 18,7 por cento no primeiro trimestre).  

Em consequência, o ritmo de acumulação de reser-

vas internacionais líquidas registou uma desacelera-

ção em termos homólogos, no trimestre terminado 

em Junho. Em termos mensais, contudo, as reservas 

externas do país aumentaram 13 milhões de euros, 

passando a garantir 4,3 meses das importações de 

bens e serviços projectadas para 2013. 

 

Situação Monetária  

A Melhoria da posição externa dos bancos determi-

nou o crescimento acelerado da massa monetária. 5 

De acordo com informações provisórias, o aumento 

expressivo dos activos externos líquidos de curto pra-

zo dos bancos comerciais, aliado à acumulação das 

reservas internacionais líquidas determinaram a 

melhoria da posição externa líquida do país em cer-

ca de 31 por cento. O crédito interno continuou a 

evoluir moderadamente (aumentou cerca de três por 

cento em termos homólogos), impulsionado pelo for-

te crescimento (18 por cento) do crédito líquido ao 

Sector Público Administrativo. O crédito à economia, 

contudo, voltou a decrescer ligeiramente em Junho  

(-0,2 por cento), após uma recuperação ligeira no 

mês anterior (+0,8 por cento). 

No que se refere à evolução do funding dos bancos, 

de realçar que o ritmo de crescimento dos depósitos 

acelerou em Junho para 9,5 por cento (+5,8 por cen-

to em Maio e +7,1 por cento em Abril). Registe-se, 

entretanto, que a aceleração do ritmo de constituição 

dos depósitos à ordem (de 11,3 por cento em Maio 

para 15,8 por cento em Junho) contrasta com o 

abrandamento do crescimento dos depósitos a prazo 

e de poupança e, em particular, dos depósitos dos 

emigrantes (em 0,6 pontos percentuais para 7,3 por 

cento).6 

Em consequência, a expansão monetária em Junho 

foi acompanhada de um aumento da base  monetá-

ria (na ordem dos 20 por cento), determinado não só 

pelo crescimento dos depósitos das instituições de 

crédito no banco central (na ordem dos 28 por cen-

to), mas também pelo aumento da emissão monetá-

ria em cerca de dois por cento.  

__________________ 

1 O índice dos produtos lácteos aumentou, em média e em ter-

mos homólogos, 12 por cento nos últimos três meses. A produção 
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de lacticínios foi afectada por condições meteorológicas adversas. 

2 A análise é feita comparando a média móvel dos últimos três 

meses com o seu valor homólogo, salvo indicação contrária. 

3 A evolução dos preços das classes de produtos alimentares e 

bebidas não alcoólicas, das rendas de habitação, água, electrici-

dade, gás e outros combustíveis, dos acessórios, equipamento 

doméstico e manutenção corrente de habitação e dos hotéis, 

restaurantes, cafés e similares explicam em mais de 89 por cento, 

a desaceleração da inflação homóloga. 

4 A análise é feita comparando a média móvel dos últimos três 

meses com o seu valor homólogo, salvo indicação contrária.  

5  Análise é feita comparando os saldos das contas monetárias a 

30 de Junho, com os do período homólogo. 

6 Em 2012, os depósitos dos emigrantes cresceram em termos 

médios cerca de 10 por cento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A redução das importações em volume ocorreu de forma generalizada em todas categorias económicas, em linha com a evolução da procura interna. De destacar, contudo, a queda significativa dos combustíveis (-40 por 

cento) e dos bens de capital (-39 por cento), não obstante o aumento dos preços de importação em 11,9 e 3 por cento, respectivamente. 
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Produto Interno Bruto   
(taxa de variação homóloga) 

Índice de Preços no Consumidor 
(taxa de variação homóloga) 

EUR / USD  
(valor médio mensal) 

                                                                                                                  
Taxa de Juro de Referência 

Fonte: Banco de Portugal, Bloomberg, Eurostat. 

Taxa de Desemprego  
 (em % população activa) 

 Crude/ Brent    
(valor médio mensal) 
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IN D IC A D OR ES IN T ER N A C ION A IS

WORLD ECONOM IC OUTLOOK - JULHO DE 2013

Quadro 1

2011 2012 2013 P 2014 P 2013 2014 2011 2012 2013 P 2011 2012 2013 P

P IB  M undial 3,9 3,1 3,1 3,8 -0,2 -0,2 4,9 3,9 3,8 0,0 0,0 0,0

Eco no mias A vançadas 1,7 1,2 1,2 2,1 -0,1 -0,2 2,7 2,0 1,5 7,9 8,0 8,2

EUA 1,8 2,2 1,7 2,7 -0,2 -0,2 3,1 2,1 1,8 8,9 8,1 7,7

Área do Euro 1,5 -0,6 -0,6 0,9 -0,2 -0,1 2,7 2,5 1,7 10,2 11,4 12,3

Alemanha 3,1 0,9 0,3 1,3 -0,3 -0,1 2,5 2,1 1,6 6,0 5,5 5,7

França 2,0 0,0 -0,2 0,8 -0,1 0,0 2,1 2,0 1,6 9,6 10,2 11,2

Itália 0,4 -2,4 -1,8 0,7 -0,3 0,2 2,9 3,3 2,0 8,4 10,6 12,0

Espanha 0,4 -1,4 -1,6 0,0 0,0 -0,7 3,1 2,4 1,9 21,7 25,0 27,0

Japão -0,6 1,9 2,0 1,2 0,5 -0,3 -0,3 0,0 0,1 4,6 4,4 4,1

Reino Unido 1,0 0,3 0,9 1,5 0,3 0,0 4,5 2,8 2,7 8,0 8,0 7,8

Eco no mias Emergentes e em D esenvo lvimento 6,2 4,9 5,0 5,4 -0,3 -0,3 7,1 6,1 6,0 0,0 0,0 0,0

Brasil 2,7 0,9 2,5 3,2 -0,5 -0,8 6,6 5,4 6,1 6,0 5,5 6,0

Rússia 4,3 3,4 2,5 3,3 -0,9 -0,5 8,4 5,1 6,9 6,6 6,0 5,5

Índia  6,3 3,2 5,6 6,3 -0,2 -0,1 8,9 9,3 10,8 0,0 0,0 0,0

China  9,3 7,8 7,8 7,7 -0,3 -0,6 5,4 2,7 3,0 4,1 4,1 4,1

África Subsariana 5,4 4,9 5,1 5,9 -0,4 -0,2 9,3 9,1 7,2 0,0 0,0 0,0

C o mércio  Internacio nal em vo lume (B ens e Serviço s) 6,0 2,5 3,1 5,4 -0,5 0,1

Impo rtaçõ es

Economias Avançadas 4,7 1,1 1,4 4,3 -0,8 0,1

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 8,7 5,0 6,0 7,3 -0,2 0,0

Expo rtaçõ es

Economias Avançadas 5,6 2,0 2,4 4,7 -0,4 0,2

Economias Emergentes e em Desenvolvimento 6,4 3,6 4,3 6,3 -0,5 -0,2

P reço s de M atérias-P rimas

Petró leo 31,6 1,0 -4,7 -4,7 -2,4 0,2

Não Energéticas 17,9 -9,9 -1,8 -4,3 -0,9 0,0

Fonte: Fundo M onetário Internacional.

P Projecções de Julho de 2013.

E Est imativas.

P IB  real P reço s no  C o nsumido r D esemprego

 % P o pulação  A ctiva  Variação  H o mó lo ga 

 D iferença 

P ro jecçõ es A bril 

de 2012
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IN D IC A D OR ES IN T ER N A C ION A IS

CONTAS NACIONAIS

Quadro 2

1º T ri 2º T ri 3º T ri 4º T ri 1º T ri 2º T ri 3º T ri 4º T ri 1º T ri 2º T ri

C o ntas N acio nais -  Z o na Euro

Produto Interno Bruto (t.v.h.)  1,5 -0,6 2,5 1,7 1,3 0,7 -0,1 -0,5 -0,7 -1,0 -1,1 0,0

Consumo Privado  0,1 -1,1 1,0 0,3 0,3 -0,9 -1,1 -1,1 -1,6 -1,5 -1,2 0,0

Consumo Público  -0,1 -0,4 0,2 0,1 -0,4 -0,3 -0,1 -0,4 -0,5 -0,5 -0,6 0,0

Formação Bruta de Capital Fixo 1,4 -4,3 3,5 1,2 0,6 0,6 -2,7 -4,1 -4,5 -5,3 -5,5 0,0

Exportações 6,3 2,7 10,6 6,3 5,7 3,6 2,6 3,7 3,2 2,3 0,7 0,0

Importações 4,2 -0,8 8,9 4,5 3,8 0,5 -1,0 -0,5 -0,8 -0,6 -1,6 0,0

C o ntas N acio nais -  EUA

Produto Interno Bruto (t.v.h.) 1,8 2,8 2,0 1,9 1,5 2,0 3,3 2,8 3,1 2,0 1,3 1,4

Consumo Privado  2,5 2,2 3,1 2,6 2,5 2,0 2,2 2,3 2,2 2,0 1,9 1,8

Consumo Público  -3,2 -1,0 -2,3 -3,3 -3,9 -3,3 -1,7 -1,3 0,2 -1,1 -1,8 -2,0

Formação Bruta de Capital Fixo 4,9 9,5 5,5 3,7 1,1 9,3 14,3 10,1 11,2 3,1 1,7 4,4

Exportações 7,1 3,5 9,1 7,9 6,9 4,6 4,7 4,4 2,8 2,4 1,0 1,4

Importações 4,9 2,2 9,3 4,6 2,3 3,5 3 3,4 2,4 0,1 0,1 1,8

Fonte: Eurostat; Bureau of Economic Analysis, US Department of Commerce.

t .v.h. - taxa de variação homóloga.

2013201220112011 2012
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IN D IC A D OR ES IN T ER N A C ION A IS

Á R EA  D O EUR O

INDICADORES DE ACTIVIDADE, M ERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO

Quadro 3

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

Indicado res de A ct ividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.)

Total (exclui construção)  3,4 -2,3 -1,8 -2,4 -2,2 -2,6 -3,1 -3,7 -2,2 -2,7 -2,9 -1,6 -0,5 -1,3 0,0

Bens Intermédios  4,0 -4,4 -3,8 -4,6 -4,4 -4,1 -4,3 -5,5 -4,5 -4,2 -3,0 -4,0 -2,5 -2,8 0,0

Bens de Consumo 0,4 -2,4 -1,5 -2,5 -1,3 -2,8 -2,7 -2,8 -0,5 0,6 0,0 -2,0 -0,4 -1,2 0,0

Bens de Investimento 8,7 -1,1 -0,7 -0,8 -1,0 -1,3 -3,7 -3,9 -2,4 -3,8 -3,5 -3,2 1,4 -0,9 0,0

Indústria Transformadora  4,6 -2,6 -2,1 -2,3 -2,3 -2,7 -3,3 -4,1 -2,4 -2,8 -2,2 -2,9 -0,4 -1,6 0,0

Indicadores de Confiança (v.c.s.)

Indicador de Sentimento Económico (índice 1990-2009 = 100)  101,0 90,5 90,9 88,9 87,2 86,1 85,7 87,2 88,0 89,7 90,4 90,1 88,6 89,5 91,3

Indicador de Confiança dos Consumidores (s.r.e.) -15 -22 -20 -21 -24 -26 -26 -27 -26 -24 -24 -24 -22 -22 -19

Indicador de Confiança na Indústria (s.r.e.)  0 -12 -13 -15 -15 -16 -18 -15 -14 -13 -11 -12 -14 -13 -11

Indicador de Confiança na Construção (s.r.e.)   -27 -29 -27 -27 -32 -30 -32 -34 -33 -29 -30 -30 -32 -34 -32

M ercado  de T rabalho

Taxa de desemprego (%) (v.c.s.) 1 10,2 11,4 11,4 11,4 11,5 11,6 11,7 11,8 11,8 12,0 12,0 12,1 12,1 12,1 12,1

Í ndice H armo nizado  de P reço s no  C o nsumido r ( IH P C ) 

Taxa de variação homóloga 2,7 2,5 2,4 2,4 2,6 2,6 2,5 2,2 2,2 2,0 1,8 1,7 1,2 1,4 1,6

Taxa de variação média  2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 2,6 2,5 2,5 2,4 2,4 2,3 2,2 2,1 2,0

Principais Agregados do IHPC (t.v.h.)

Bens  3,3 3,0 2,8 2,8 3,2 3,2 3,0 2,6 2,5 2,2 2,1 1,7 1,2 1,4 1,7

Alimentares  2,7 3,1 3,2 2,9 3,0 2,9 3,1 3,0 3,2 3,2 2,7 2,7 2,9 3,2 3,2

Industriais  3,7 3,0 2,6 2,8 3,3 3,4 3,0 2,4 2,4 1,7 1,7 1,2 0,5 0,5 1,0

dos quais: energéticos  11,9 7,6 6,1 6,1 8,9 9,1 8,0 5,7 5,2 3,9 3,9 1,7 -0,4 -0,2 1,6

Serviços  1,8 1,8 1,7 1,8 1,8 1,7 1,7 1,6 1,8 1,6 1,5 1,8 1,1 1,5 1,4

Índice de Preços no Produtor - Indústria (exclui construção) (t.v.h.)    5,9 2,6 2,3 2 3 2,9 2,7 2,3 2,2 1,7 1,3 0,6 -0,2 -0,2 0,3

Fonte: Banco de Portugal.

t .v.h.- taxa de variação homóloga.

v.c.s.- valores corrigidos de sazonalidade.

s.r.e. - saldo das respostas extremas.
1 
Corrigido de variações no número de dias úteis.

2 
Corrigido de variações no número de dias úteis.

Inclui os países pertencentes à área do euro em cada momento do tempo. 

Em janeiro de 2011, o Eurostat introduziu uma nova metodologia para o tratamento de bens sazonais no cálculo do IHPC. O impacto no IHPC total da área do euro não é signif icat ivo mas pode ser em alguns agregados, nomeadamente nos 

alimentares não transformados e nos industriais não energét icos.

2011 2012
2012 2013

                   Indicadores Económicos e Financeiros 
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IN D IC A D OR ES IN T ER N A C ION A IS

Á R EA  D O EUR O

PRINCIPAIS INDICADORES M ONETÁRIOS E FINANCEIROS

Quadro 4

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

T axas de C âmbio  do  Euro  

Dólar  1,392 1,286 1,253 1,229 1,240 1,286 1,297 1,283 1,312 1,329 1,336 1,296 1,303 1,298 1,319

Iene   111,0 102,6 99,3 97,1 97,6 100,5 102,5 103,9 109,7 118,3 124,4 123,0 127,5 131,1 128,4

Índice de taxa de câmbio nominal efectiva 1 104,0 97,9 97,2 95,3 95,2 97,2 97,8 97,2 98,7 100,4 101,6 100,2 100,4 100,6 101,6

T axas de Juro  

Taxas de Intervenção do SEBC

Operações de refinanciamento 1,25 0,88 1,00 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 0,50 0,50

Facilidade permanente de cedência de liquidez 2,00 1,63 1,75 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,00 1,00

Facilidade permanente de depósito 0,50 0,13 0,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

M ercado M onetário Interbancário (em %)2

Overnight  0,87 0,23 0,33 0,18 0,11 0,10 0,09 0,08 0,07 0,07 0,07 0,06 0,08 0,08 0,09

Euribor a 1 mês 1,18 0,33 0,38 0,22 0,13 0,11 0,12 0,11 0,11 0,11 0,12 0,12 0,12 0,11 0,12

Euribor a 3 meses  1,39 0,57 0,66 0,50 0,33 0,25 0,21 0,19 0,19 0,20 0,22 0,21 0,21 0,20 0,21

Euribor a 6 meses  1,64 0,83 0,93 0,78 0,61 0,48 0,41 0,36 0,32 0,38 0,33 0,34 0,32 0,30 0,32

Euribor a 12 meses  2,01 1,11 1,22 1,06 0,88 0,74 0,65 0,59 0,55 0,58 0,59 0,54 0,53 0,48 0,51

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

T axas de R endibilidade das Obrigaçõ es de D í vida P ública 2

10 anos 3,86 3,22 3,35 3,26 3,18 3,03 2,91 2,83 2,67 2,68 2,81 2,68 2,46 2,38 2,75

M ercado s bo lsistas

Índice Dow Jones Euro Stoxx alargado  3 256,6 239,9 216,2 226,5 240,5 250,1 248,7 248,7 259,9 268,8 264,7 270,6 265,9 280,2 268,3

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

A gregado s mo netário s (em %, t.v.h.)4

M 3 3 2,2 3,0 2,9 3,6 2,9 2,7 3,9 3,7 3,5 3,5 3,1 2,6 3,2 2,9 0,0

Fonte: Banco de Portugal, Indicadores de Conjuntura.
1
 ITCE - 20; 1999-T1=100; Cálculo do BCE. Uma variação posit iva representa uma apreciação. Em valores médios.

2 
Em percentagem, valores médios.

3 
Em pontos, valores médios.

4 
As taxas de crescimento dos agreagados monetários são calculadas com base em stocks e f luxos ajustados, ut ilizando f luxos mensais corrigidos de sazonalidade e efeitos de calendário do f im do mês.

20132012
2011 2012

                   Indicadores Económicos e Financeiros 
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IN D IC A D OR ES IN T ER N A C ION A IS

EUA

INDICADORES DE ACTIVIDADE, M ERCADO DE TRABALHO E INFLAÇÃO

Quadro 5

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

Indicado res de A ct ividade

Índice de Produção Industrial (t.v.h.) 4,1 3,6 4,4 4,2 2,8 2,9 2,2 3,2 2,7 1,9 2,4 3,3 1,9 1,6 2,0

Vendas no Comércio a Retalho (t.v.h.) 8,0 5,0 3,5 4,0 4,9 5,4 3,9 4,2 4,8 3,9 4,5 3,0 3,7 4,3 5,7

M ercado  de T rabalho

Taxa Desemprego (%) 8,9 8,1 8,2 8,2 8,1 7,8 7,9 7,8 7,8 7,9 7,7 7,6 7,5 7,6 7,6

Inf lação

Índice de Preços no Consumidor 

Taxa de variação homóloga 3,1 2,1 1,7 1,4 1,7 2,0 2,2 1,8 1,8 1,6 2,0 1,5 1,1 1,4 1,8

Taxa de variação média anual 0,0 1,6 1,3 1,9 2,4 2,4 1,9 1,8 0,3 4,3 2,1 0,5 0,7 1,6

Índice de Preços no Consumidor Core  (t.v.h.) 1,7 2,1 2,2 2,1 1,9 2,0 2,0 1,9 1,9 1,9 2,0 1,9 1,7 1,7 1,6

Índice de Preços no Produtor  (t.v.h.) 6,0 1,9 0,8 0,6 2,0 2,1 2,3 1,4 1,3 1,4 1,8 1,1 0,7 1,8 2,5

Fonte: Federal Reserve Board of Governors; US Department of Labor.

t .v.h. - taxa de variação homóloga.

Índice de Preços no  Consumidor Core  - exclui produtos alimentares e energia.

2011 2012
2012 2013

                   Indicadores Económicos e Financeiros 
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    Actividade Económica Nacional 

 
       Índice de Preços no Consumidor                                                                  

                                                                                                                  
Taxa de Câmbio do CVE      Evolução do Agregado Monetário (M2)                                                                                                                   

 
   Taxas de Intervenção do Banco de Cabo Verde                                                                                                                          

Taxa de Juro de Referência 

Fonte: Banco de Cabo Verde, Instituto Nacional de Estatísticas. 

  Taxas de Juro de Curto e Longo Prazos   
(valores  médios) 

                   Indicadores Económicos e Financeiros 
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                   Indicadores Económicos e Financeiros 

1º tri 2º t ri 3º t ri 4º t ri 1º t ri 2º t ri 3º t ri 4º t ri 1º t ri 2º t ri

Indicadores de Confiança (média móvel dos s.r.e) 

Indicadores de Confiança na Indústria Transformadora 15,3 13,3 13,6 9,3 17,7 20,4 17,8 17,9 11,7 5,7 -3,7 7,8

Indicadores de Confiança na Construção -36,2 -32,1 -28,0 -32,8 -38,2 -45,7 -42,0 -37,7 -28,1 -20,5 -12,7 -7,6

Indicadores de Confiança no Comércio em Feira 20,0 12,8 8,7 11,1 32,8 27,6 19,0 12,5 12,8 6,9 0,2 -3,0

Indicadores de Confiança no Turismo 0,3 -3,3 -13,4 -1,2 8,1 7,6 5,5 -9,2 -6,9 -2,5 0,1 -6,9

Indicadores de Confiança nos Transportes 26,2 7,8 31,9 33,1 30,1 9,9 7,8 11,3 10,1 1,8 -9,0 -3,9

Indicadores de Confiança no Comércio em Estabelecimento 9,7 4,5 14,7 9,4 7,4 7,4 8,8 7,1 3,6 -1,3 -3,7 -6,4

Fonte: Inst ituto Nacional de Estatíst icas.

s.r.e. - saldo de respostas extremas (quociente entre a diferença entre as respostas posit ivas e as respostas negativas e o número total de respostas).

EC ON OM IA  N A C ION A L

INDICADORES DE ACTIVIDADE 

Quadro 6

20132011 2012
2011 2012



                                                                                                                                                                                                                                                                                                                          

 

 

 

           Banco de Cabo Verde / Junho 2013                                                               15 

EC ON OM IA  N A C ION A L

INDICADORES DE CONSUM O, INVESTIM ENTO E COM ÉRCIO EXTERNO 

Quadro 7

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

C o nsumo  (t .v.h.%)

Importações bens de consumo não duradouro 11,2 -0,9 -10,4 -6,0 3,4 3,1 -3,4 -15,8 -15,9 -14,8 -6,8 -6,4 -4,7 -3,3 0,8

Importações bens de consumo  duradouro -11,7 2,6 -17,8 -10,0 -1,1 2,5 7,8 10,2 13,7 2,3 -4,1 -11,9 -1,9 8,8 14,3

Invest imento  ( t .v.h.%)

Construção

Importações materiais de construção 3,1 -7,3 -13,5 -21,7 -27,4 -21,7 -17,4 -11,1 -13,9 -15,3 -19,6 -25,0 -30,4 -30,9 -21,1

Importações de cimento -2,6 -10,6 -3,2 -14,3 -23,4 -24,8 -22,1 -17,1 -16,1 -9,2 -4,4 -8,3 -18,8 -21,0 -14,8

Equipamento e material de transporte

Importações de bens de equipamentos 36,3 -22,9 23,6 -5,6 -36,6 -55,5 -56,9 -53,0 -43,5 -42,0 -37,6 -35,4 -35,3 -41,0 -41,4

Importações materiais de transporte 34,8 37,0 -40,9 -16,8 6,4 44,4 75,6 93,6 96,8 44,6 -1,8 -55,1 -52,3 -45,1 -27,6

Importação de veículos automóveis 11,3 1,1 3,5 15,1 14,2 8,3 -3,9 -16,8 -25,6 -23,1 -20,8 -23,4 -34,5 -43,7 -44,7

C o mércio  Internacio nal ( t .v .h.%)

Exportações 51,5 -8,3 -7,1 7,3 17,8 3,6 -9,2 -29,9 -43,4 -39,1 -17,2 -7,3 19,7 -7,7 6,0

Tradicionais 69,0 -7,7 -2,7 20,0 27,2 12,1 -11,7 -33,7 -46,0 -41,9 -12,2 -6,9 32,4 -11,3 2,6

Transformados 4,5 -19,8 -33,9 -54,9 -37,1 -39,0 -16,8 -25,1 -42,7 -22,1 -27,5 -8,1 -16,4 9,7 33,8

Outros -0,4 68,2 15,5 7,1 30,7 -12,1 130,2 136,0 31,8 -48,6 -53,8 -12,8 -22,1 -1,4 8,5

Importações 18,1 -4,1 -17,0 -4,9 -9,5 -6,3 -0,8 -4,9 -16,9 -29,1 -22,9 -12,7 -9,9 -15,4 -1,0

Consumo 6,0 -1,8 -7,1 6,2 11,3 -6,1 -8,9 -21,3 -6,8 -10,2 -4,6 -10,1 -4,6 1,1 2,2

Intermédios 6,4 -13,3 -27,7 -22,9 -16,4 -8,0 -8,7 -16,1 -16,2 -14,9 -17,4 -21,2 -22,6 -9,8 1,0

Capital 37,9 0,3 -25,7 -12,9 -19,8 -16,5 23,8 32,1 31,6 -53,4 -43,9 -48,1 -42,0 -37,1 -27,2

Combustíveis 66,7 14,1 -16,8 13,1 -31,5 19,1 -5,8 13,1 -58,4 -52,6 -43,2 74,4 41,6 -32,7 14,2

Outros 16,4 -4,7 -8,0 0,1 3,9 -5,9 -0,9 -14,9 -16,8 -20,1 -7,9 -13,0 -7,4 -15,9 -8,0

Fonte: Direcção Geral das Alfândegas, cálculos do Banco de Cabo Verde.

t .v.h.-Taxa de variação homóloga da média móvel dos últ imos três meses.

20132012
2011 2012

                   Indicadores Económicos e Financeiros 
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EC ON OM IA  N A C ION A L

INDICADORES DE INFLAÇÃO

Quadro 8

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

Í ndice de P reço s no  C o nsumido r 

Taxa de variação homóloga  4,5 2,5 1,6 2,5 2,2 2,2 3,6 3,8 4,1 4,5 3,1 2,6 2,3 1,4 1,2

Taxa de variação média  3,7 3,3 3,2 3,0 2,8 2,6 2,5 2,5 2,5 2,7 2,7 2,8 2,9 2,8 2,8

P rincipais A gregado s do  IP C  ( t .v.h.)

Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas 5,2 2,7 1,6 3,2 2,5 2,4 4,2 4,7 5,6 4,9 3,4 2,1 2,8 0,6 0,7

Bebidas alcoólicas e tabaco 2,6 6,4 6,1 6,7 7,1 7,9 8,3 7,5 8,3 6,5 6,1 5,7 4,9 4,7 4,0

Vestuário e calçado 2,3 0,4 -1,0 -0,3 -0,7 -0,5 0,2 -0,1 1,8 1,5 0,5 -0,4 -0,1 1,9 2,6

Rendas de habitação, água, electricidade, gás e outros combustíveis 6,5 5,5 3,9 4,3 3,5 3,5 5,6 5,6 6,3 10,7 5,9 5,9 3,7 3,7 3,0

Acessórios, equipamento doméstico e manutenção corrente da habitação 3,0 2,1 0,4 2,7 3,2 3,4 3,5 2,7 2,6 2,4 4,5 3,9 4,8 5,3 5,1

Saúde 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Transportes 7,5 4,3 3,7 4,2 3,9 3,5 5,5 5,5 2,8 -0,6 -2,0 -1,9 -3,5 -4,0 -5,0

Comunicações 0,0 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 -14,2 0,0 0,0 4,5 4,5 4,5 4,5

Lazer, recreação e cultura 0,2 -2,0 -0,4 -1,1 -3,1 -2,7 -3,6 -3,2 -2,9 -4,1 -4,3 -4,5 -7,7 -7,9 -8,3

Ensino 0,0 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,3 -0,2 -0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Hotéis, restaurantes, cafés e similares 3,5 8,1 6,3 5,7 10,0 11,1 11,5 14,0 10,8 10,4 11,3 11,5 11,4 10,9 9,6

Bens e serviços diversos 0,6 1,8 0,9 1,2 1,7 2,1 3,3 4,1 4,3 4,0 4,8 5,0 5,0 5,0 5,1

Fonte: Inst ituto Nacional de Estatíst icas, cálculos Banco de Cabo Verde.

t .v.h. - taxa de variação homóloga.

Nota: A estrutura de consumo da actual série do IPC (2007 = 100), bem como os bens e serviços que constituem o cabaz do indicador foram inferidos com base no Inquérito às Despesas e Rendimentos das famílias,realizado entre Outubro de 2001 e Outubro 

de 2002. O IPC encontra-se classif icado em doze classes de produtos (classif icação do consumo individual por object ivo) e a sua compilação resulta da agregação de três índices de preços regionais (Santiago, São Vicente e Santo Antão).

20132012
2011 2012
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                   Indicadores Económicos e Financeiros 

EC ON OM IA  N A C ION A L

FINANÇAS PÚBLICAS

Quadro 9

Orçamentado Executado  

milhões de CVE em % do Orçamentado

 R eceitas T o tais 40.737 86,0 -7,8 -5,8 -9,0 -8,0 -10,6 -10,0 -11,1 -7,6 15,2 9,6 1,1 5,8 1,9

Receitas Fiscais 32.092 85,7 -2,8 -4,2 -3,4 -2,4 -5,2 -4,7 -5,2 -7,0 -3,4 -2,1 -5,6 -2,3 -5,5

     Imposto S/ Valor Acrescentado (IVA) 12.756 81,5 -8,0 -10,1 -8,6 -8,0 -8,8 -7,5 -7,4 -10,4 -4,4 -3,2 -7,0 -1,4 -5,2

     Imposto Único S/ Rendimento (IUR) 9.698 88,9 3,8 5,0 3,8 4,0 -2,2 -2,5 -3,1 -0,6 -5,1 -4,6 -5,1 -4,7 -8,3

Donativos 4.028 68,7 -65,1 -49,1 -70,6 -72,0 -79,0 -79,6 -81,1 -36,3 1110,0 338,6 11,5 84,8 57,0

 D espesas T o tais 32.209 92,5 -0,7 -2,6 -1,3 0,8 -2,2 1,3 1,7 3,4 20,8 11,1 3,3 -2,1 0,8

Despesas com pessoal 15.729 91,3 5,6 3,6 1,2 0,3 -0,2 1,0 1,2 2,8 2,9 1,4 1,9 0,2 1,7

     Juros da dívida externa 1.000 115,1 46,0 -1,3 63,0 53,6 37,3 37,1 35,9 35,1 38,8 8,2 -10,7 19,1 29,6

     Juros da dívida interna 1.410 121,6 80,3 109,1 7,3 16,7 15,8 18,3 17,7 20,4 ----- 102,6 -12,8 -14,8 -14,3

 A ct ivo s N ão  F inanceiro s 24.680 97,0 30,9 31,0 28,0 20,0 16,8 11,0 5,5 5,7 -86,7 -82,1 -25,2 -30,8 -8,4

 Saldo  Glo bal -16.152 115,7 -4,8 -5,7 -5,8 -7,6 -8,4 -9,2 -11,0 -13,5 0,8 0,9 -0,8 -1,4 -2,8

 Saldo Corrente 4.500 55,0 1,4 1,5 1,9 1,7 2,4 2,2 2,1 1,8 1,0 1,0 0,5 0,6 0,4

 F inanciamento 16.151 113,7 5,2 6,1 6,5 8,3 9,0 10,2 11,4 13,2 1,1 1,2 2,8 2,0 3,4

Externo (líquido) 15.284 112,7 4,7 6,1 6,2 7,8 8,7 9,4 10,6 12,4 0,5 0,5 1,8 2,6 4,0

Interno (líquido) 3.982 107,3 1,4 1,1 1,3 1,6 1,6 2,1 2,2 3,1 0,9 1,2 1,6 0,7 1,2

Font e:  M inistério das Finanças.

Notas:Nova estrutura de apresentação das f inanças públicas decorrente da adopção da metodologia do novo M anual de Finanças Públicas do Fundo M onetário Internacional.

2013

 Em percentagem do PIB

Taxa de Variação Homóloga em percentagem

M aiJan F ev M ar A brD ez

2012

M ai Jun Jul A go Set Out N o v

2012
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                   Indicadores Económicos e Financeiros 

EC ON OM IA  N A C ION A L

BALANÇA DE PAGAM ENTOS

Quadro 10

1º T ri 2º T ri 3º T ri 4º T ri 1º T ri 2º T ri 3º T ri 4º T ri 1º T ri 1º T ri

B alança  C o rrente -23.896,9 -18.004,8 -24,7 -4.154,0 -5.335,1 -4.003,0 -5.609,0 -42,3 -42,1 -23,7 66,1 1.406,3 -133,9

B ens -67.206,1 -61.629,5 -8,3 -13.988,5 -14.419,6 -16.213,0 -17.008,4 -5,4 -20,5 -7,6 1,7 -10.950,1 -21,7

Exportações 16.758,9 15.776,6 -5,9 4.085,7 4.302,1 3.526,2 3.862,7 20,5 19,0 -23,0 -25,3 3.263,8 -20,1

Importações -83.964,9 -77.406,1 -7,8 -18.074,2 -18.721,6 -19.739,2 -20.871,1 -0,6 -13,9 -10,8 -4,7 -14.213,8 -21,4

Serviço s 20.449,0 25.951,9 26,9 6.342,7 6.453,2 6.463,1 6.694,8 43,0 54,5 8,7 13,7 8.249,4 30,1

Exportações 45.749,4 51.209,7 11,9 12.694,1 12.437,8 13.126,9 12.985,7 21,1 20,2 5,6 3,8 13.430,0 5,8

Transporte aéreo 11.250,4 10.627,2 -5,5 3.016,4 3.028,6 2.631,5 2.544,3 9,3 0,3 -14,2 -16,4 2.680,2 -11,1

Viagens de turismo 27.850,8 33.689,9 21,0 8.438,4 8.400,9 9.415,3 9.254,3 23,6 38,8 14,0 12,6 9.491,7 12,5

Importações -25.300,4 -25.257,8 -0,2 -6.351,3 -5.984,6 -6.663,7 -6.290,8 5,1 -3,0 2,7 -5,2 -5.180,6 -18,4

R endimento s -5.608,5 -5.037,6 -10,2 -741,5 -2.540,7 -614,1 -1.141,4 -49,5 12,0 -28,7 12,9 -823,9 11,1

Rendimentos de Investimento -5.526,4 -5.072,1 -8,2 -1.041,8 -2.553,0 -679,2 -1.822,9 -47,3 13,4 -28,2 16,4 -852,3 -18,2

Rendimentos Investimento Directo -3.254,7 -1.870,0 -42,5 -306,3 -1.557,1 -244,4 -552,8 -99,0 -1,5 -85,2 -37,9 -49,0 -84,0

Juros Dívida Externa Pública -805,4 -1.153,6 43,2 -359,7 -323,4 73,9 -168,3 79,4 61,5 13,4 23,0 -386,6 7,5

Juros Dívida Externa Privada (bancos e outros sectores) -2.411,1 -2.850,3 18,2 -431,3 -695,5 -569,2 -1.099,9 7,2 30,6 -0,6 36,4 -470,5 9,1

T ransferências C o rrentes 28.468,8 22.710,3 -20,2 4.514,8 5.180,7 6.435,6 6.505,0 -12,9 -26,0 -11,8 -26,9 4.930,9 9,2

Transferências Oficiais 5.535,2 5.339,0 -3,5 774,2 1.416,7 1.166,8 1.744,3 -17,6 32,0 -34,8 17,5 841,7 8,7

 Remessas de Emigrantes 13.423,0 13.415,4 -0,1 3.263,0 3.378,5 3.909,0 3.077,4 16,8 6,2 6,3 -23,1 2.931,3 -10,2

B alança de C apital e  de Operaçõ es F inanceiras 26.152,9 16.922,8 -35,3 4.533,5 3.599,5 6.702,9 4.163,6 -56,0 -76,6 112,1 1.466,9 286,1 -93,7

Balança de Capital 985,0 1.106,7 12,4 337,8 295,8 245,9 227,2 16,2 283,7 -9,2 -34,4 120,3 -64,4

Balança Financeira 25.167,9 15.816,1 -37,2 4.195,6 3.303,7 6.457,0 3.936,4 -58,6 -78,5 126,3 -5.532,0 165,8 -96,0

Investimento Directo 8.087,3 4.242,0 -47,5 409,2 437,8 3.104,6 1.540,6 -99,7 -82,7 -590,0 -33,9 -76,9 -118,8

Outros Investimentos 13.596,5 15.519,6 14,1 4.201,6 5.365,3 3.980,7 2.894,2 43,7 -32,1 37,5 3.513,7 1.402,2 -66,6

  Dívida Externa Pública 14.265,7 16.067,5 12,6 4.154,9 4.260,8 4.531,6 4.259,6 43,0 30,6 77,6 -43,8 2.809,4 -32,4

  Dívida Externa Privada (outros sectores) -1.189,0 -3.236,6 172,2 -1.939,6 1.374,0 -1.210,1 -1.255,3 -1.831,2 1.642,3 -785,6 -1.663,3 -396,3 -78,4

         Activos Líquidos dos Bancos -7.361,39 -1.244,6 -83,1 747,6 -265,5 374,7 452,5 -234,8 -45,4 -144,6 -108,3 965,7 29,2

Activos de Reserva 3.484,2 -3.962,2 -213,7 -420,1 -2.499,4 -641,4 -498,4 -116,5 -151,2 56,4 -88,6 -1.177,8 180,4

Por memória

B alança C o rrente + B alança C apital -22.957,9 -16.958,9 -26,1 -3.816,1 -5.039,3 -3.757,2 -5.381,9 -44,3 -44,9 -24,9 79,3 1.526,7 -140,0

Fonte: Banco de Cabo Verde.

tvh - Taxa de variação homóloga.

M ilhõ es tvh (%)

2013

2011 2012 Variação  (%)

2012

M ilhõ es tvh (%)
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EC ON OM IA  N A C ION A L

PRINCIPAIS INDICADORES M ONETÁRIOS E FINANCEIROS

Quadro 11

Jun Jul A go Set Out N o v D ez Jan F ev M ar A br M ai Jun

T axas de C âmbio  do  C VE (valo res médio s)

USD 79,3 85,8 88,0 89,7 89,1 85,9 85,0 86,0 84,1 83,1 82,5 85,0 83,8 84,9 83,6

Libra 127,1 136,0 136,9 139,8 139,9 138,2 136,8 137,2 135,8 132,8 127,9 128,1 134,0 129,9 129,4

Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva  Nominal (2001=100) 105,0 104,1 103,8 103,6 103,7 104,1 104,2 104,1 104,3 104,2 104,5 104,4 104,4 104,1 103,8

Índice de Taxa de Câmbio  Efectiva Real (2001=100) 116,9 116,0 115,3 116,8 116,2 116,5 117,2 117,2 117,5 118,2 117,2 115,3 115,6 115,1 114,7

T axas de Juro  1

Taxa de Absorção de Liquidez 2 1,8 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3 3,3

Taxa de Cedência de Liquidez 2 7,3 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8

91 a 180 dias 9,2 9,9 9,6 9,8 10,0 10,1 10,1 9,9 10,1 10,0 10,2 10,1 10,0 9,9 10,2

181 dias a 1 ano 8,7 9,5 9,7 9,5 9,5 9,1 9,1 9,2 9,3 9,3 9,1 9,5 9,3 9,2 9,2

Superior a 10 anos 9,3 9,2 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 9,3 8,8 9,3 8,8 8,8 8,8 8,8 8,8

Descoberto 15,9 16,8 17,1 17,2 16,7 17,0 17,0 16,8 16,3 17,0 16,7 16,6 16,5 16,4 16,5

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Residentes 3

31 a  90 dias 9,2 3,7 4,2 3,5 4,0 4,0 4,0 4,2 4,1 4,0 4,3 4,4 4,1 4,1 4,0

91 a 180 dias 8,7 4,0 3,7 4,1 4,1 4,3 4,3 3,9 4,0 4,1 4,0 3,9 3,9 3,9 4,0

181 dias a 1 ano 9,3 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 4,2 3,8 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3

1 a 2 anos 15,9 4,8 4,8 4,8 4,8 4,9 4,9 4,9 4,9 5,2 5,2 5,2 5,2 5,4 5,4

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Depósitos de Emigrantes 3

31 a  90 dias 3,5 4,3 5,2 3,5 5,1 4,4 4,4 5,5 5,6 5,5 5,5 5,5 5,4 5,5 5,5

91 a 180 dias 4,2 4,2 4,1 4,2 4,2 4,3 4,3 4,4 4,0 4,4 4,4 4,5 4,4 4,3 4,3

181 dias a 1 ano 4,2 4,1 4,1 4,2 4,1 4,1 4,1 4,1 3,7 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,2

1 a 2 anos 5,0 5,3 5,3 5,3 5,4 5,5 5,5 5,5 5,5 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6 5,6

Bilhetes de Tesouro 3

91 dias 4,0 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 4,1 3,6

182 dias 4,0 4,2 4,3 4,3 4,3 4,3 4,1 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,2 4,2 4,2

364 dias 3,7 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,3 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5 4,5
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

A gregado s M o netário s ( t .v .h. em %, f im de perí o do )  4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Activo Externo Líquido -17,7 9,4 9,6 14,7 24,3 29,1 28,7 41,0 19,3 18,6 19,1 13,8 21,5 16,6 30,9

Reservas Internacionais Líquidas do Banco de Cabo Verde -14,6 16,6 27,4 26,8 30,0 27,9 38,4 38,3 14,0 9,2 9,9 16,5 19,1 10,2 9,9

Activo Interno Líquido 11,5 3,6 4,4 2,5 -2,8 -3,2 -4,8 -3,6 2,5 -0,4 -0,6 3,3 1,9 2,9 1,2

M 2 3,6 3,8 5,4 4,7 1,7 2,0 0,6 3,3 5,8 3,4 3,3 5,4 5,8 5,7 7,0

M 1 -1,2 -6,6 -7,0 -6,0 -11,4 -8,2 -9,8 -4,8 5,2 2,4 3,3 5,8 4,9 9,2 13,3
0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

A gregado s de C rédito  B ancário  ( t .v .h. em %, f im de perí o do ) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Crédito  Interno Líquido 12,4 4,6 4,2 4,3 0,3 -0,2 -1,3 -1,7 1,8 3,0 1,7 2,7 2,8 3,9 3,3

Crédito  Líquido às Administrações Públicas 23,7 0,8 6,7 4,6 -4,5 -13,0 -11,8 -13,1 16,1 17,8 14,1 18,3 18,6 18,0 18,0

Crédito  à Economia 10,0 5,6 3,6 4,2 1,4 2,9 1,2 1,1 -1,1 -0,1 -0,9 -0,8 -0,7 0,8 -0,2

Empresas Públicas não Financeiras 382,0 68,8 29,8 36,7 44,3 44,6 -6,1 -1,8 -4,5 -4,4 -4,6 -4,7 -5,2 -7,1 -7,0

Empresas Privadas 9,2 5,3 3,4 4,0 1,1 2,5 1,3 1,1 -1,1 0,0 -0,8 -0,7 -0,7 0,9 -0,1

Fonte: Banco de Cabo Verde.

 t .v.h - tava de variação homóloga.

P Provisório.
1 
A part ir do mês de Janeiro de 2012 incluiu-se nos cálculos das taxas de juro, para além do banco central, seis bancos comerciais que operam no país. Cabe salientar que os dados referentes ao período anterior incluem apenas quatro bancos comerciais.

2
 Em %,  valores médios.

3
 Em %, valores ponderados.

20132012

Taxas de Juro Efectivas Praticadas nas Operações de Crédito  3

2011 2012
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EC ON OM IA  N A C ION A L

OPERAÇÕES DE POLÍTICA M ONETÁRIA

Quadro 12

P ro po sta C o lo cação  Sto ck  de Emissõ es 

05-12-12 TIM 180 5,75 400 400 3.002

12-12-12 -300 2.702

12-12-12 TIM 180 5,75 300 300 3.002

19-12-12 -1702 1.300

04-01-13 -400 900

04-01-13 TIM 90 5,58 300 300 1.200

11-01-13 -300 900

11-01-13 TIM 60 5,49 500 500 1.400

15-01-13 -300 1.100

16-01-13 TIM 61 5,40 500 500 1.600

21-01-13 -300 1.300

04-02-13 TIM 91 5,44 300 1.700

06-03-13 TIM 61 5,38 300 2.000

12-03-13 -500 1.600

13-03-13 TIM 61 5,38 400 400 2.000

18-03-13 -500 1.600

20-03-13 TIM 90 5,31 400 400 1.800

04-04-13 -300 2.000

06-05-13 -300 1.800

06-05-13 -300 2.100

09-05-13 TIM 60 5,14 300 300 1.600

13-05-13 -400 1.400

15-05-13 TIM 90 5,02 400 400 1.800

05-06-13 TIM 61 4,44 300 300 1.300

18-06-13 -400 1.700

19-06-13 TIM 90 3,53 400 400 2.000

Fonte: Banco de Cabo Verde.

TIM  - Títulos de Intervenção M onetária, emit idos pelo BCV para prazos até 52 semanas.

TRM  - Títulos de Regularização M onetária, emit idos pelo BCV para prazos até 14 dias.

D ata de C o lo cação T ipo  

Instrumento

P razo  

dias

T axa de Juro  (%) 

M édia P o nderada em milhõ es de C VE
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